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Parlamentarismo 

e Classes Armadas 

/{ou/ Filia 
OUÈM quer que lenlia relleti- 

lio maduramente sobre a 
atualidade política brasilei- 

ra terá concluído ser necessária 
uma reforma profunda em nosso 
sistema de govérno. Faliu o re- 
gime presidencial^' que se reduz, 
na piática. a uma difadura ir- 
responsável, agravada na sua ir- 
responsabilidade pela armadura 
constitucional de que se reveste. 
Qualquer que seja o aspecto que 
se considere — do econômico e 
financeiro ao moral — fàcilmen- 
te se percebe que da irresponsa- 
bilidade carateristica do presi- 
dencialismo decorrem natural- 
mente todos os vícios, cada dja 
mais grave, da nossa vida pú- 
blica, 

E', pois, tempo, e mais que 
tempo, de considerar-se profun- 
damente o problema político bra- 
sileiro. Multo se fala em refor- 
mas de base, mas éste é, por 
excelência, o problema básico. O 
descalabro nacional resulta do 
nosso crônico desgoverno. Assim 
o tem compreendido a Câmara 
dos Deputados, embora se tenha 
sentido tolhida em sua decisão 
de reformar o sistema. 

Têm muitos a impressão que 
as Classes Armadas não veriam 
com bons olhos a reforma parla- 
mentarista. Não creio tenham ra- 
zão os que tal supõem, pois, an- 

j les que o Pais, seriam elas as 
! beneficiárias da reforma. Dispen- 
sadas da tutela a que as obriga 

: a Imperfeição do sistema, pode- 
riam elas dedicar-se tranqüila- 
mente à sua missão constitucio- 
nal. Êste não é o Interesse de 
alguns militares, que se utilizam 
das armas para influir na vida 
pública e com elas fazer cerrei- 
raj mas é, por certo, o alto inte- 
résse da Classe, que não poderia 
defender eficazmente um país, 
internamente debilitado, senão 
arruinado pela má política. 

Parece ser a alegada Instabi- 
lidade ministerial o que impres- 
siona desfavoràvelmente muitos 
militares. Supõem êles que, com 
as mudanças de govérnoj esta- 
riam, também, as classes arma- 
das ao sabor das mutações. Na- 
da é, porém, mais falso, pois o 
ministério é simplesmente o ór- 
gão político, o instrufnento de 
adequação dos meios aos fins e, 
por Msto, pode ser exercido por 
um civil; o órgão técnico, que é 
o estado-maior, #ssc é perma- 
nente e não está sujeito a sim- 

j pies flutuações políticas, que, 
: polo contrário, como o demons- 
tra a nossa triste ex-periéncia, se 
fazem sentir profundamente no 
sistema presidencial. 

Cabe aos militares considerar 
| atentamente éste aspecto da 
' questão. 


